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RESUMO 

 

Educação para saúde é um dos métodos para se prevenir doenças parasitárias. O programa de 

extensão “Quebrando o ciclo: uma intervenção parasitológica” objetivou informar a população 

estudantil sobre doenças parasitárias e como preveni-las. Palestras foram realizadas por alunos 

de Medicina, Medicina Veterinária e Enfermagem da Universidade de Rio Verde (UniRV), em 

escolas municipais e estaduais em turmas dos ensinos fundamental e médio. A principal 

dificuldade foi a diferença nas condições estruturais entre as escolas e a grande variação de 

idade entre o 4º ano do ensino fundamental até o 3º ano do ensino médio. No ensino 

fundamental, o desafio foi manter a atenção dos estudantes às palestras e, assim, o teatro de 

fantoches foi utilizado. No ensino médio, antes e após as palestras, um diálogo ocorreu entre a 

comunidade estudantil e extensionistas para compartilhar os conhecimentos sobre doenças 

parasitárias. Tanto no ensino fundamental quanto no médio, a lavagem de mãos correta foi 

ensinada e, para perpetuar a mensagem, panfletos foram distribuídos a todos os participantes. A 

extensão universitária dá aos estudantes oportunidades de aprendizado que vão além da 

estrutura pedagógica convencional. Esses espaços de treinamento permitem o desenvolvimento 

e a introdução de novos conceitos para os futuros profissionais da saúde.  
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ABSTRACT 

 

Health education is one of the methods for preventing parasitic diseases.  The extension 

program 'Breaking the Cycle: a parasitological intervention' aims to inform the student 

population about parasitic diseases and how to prevent them.  Lectures were given by students 

from Medicine, Veterinary Medicine, and Nursing from UniRV, in municipal and state schools, 
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in classes of both Elementary and High School. The main obstacle was the different structure 

conditions between the schools and the great range of ages between the 4th  year of Elementary 

School to the 3rd year of High School. In the Elementary School, a challenge was in maintaining 

the students' attention to the lectures and the puppet theater was used. In high school, before and 

after each lecture, a dialog was held between the community of students and the extension 

agents to share knowledge about parasitic diseases. In elementary and high school, correct 

handwashing was taught and, to perpetuate the message, pamphlets were distributed to all 

listeners. The university extension provides students with learning opportunities that extend 

beyond the conventional pedagogical framework. These training spaces enable the development 

and the introduction of novel concepts for the future health care professionals. 

Keywords: health education; parasitic diseases; parasitology; public health; university 

extension. 

 

INTRODUÇÃO 

As doenças parasitárias causam importantes danos à saúde humana e estão entre os 

principais problemas de saúde pública no Brasil, onde a investigação parasitológica é 

amplamente negligenciada (Viana et al., 2017). Dentre as doenças parasitárias, as infecções 

parasitárias intestinais constituem um dos principais problemas de saúde pública no mundo, 

devido a sua alta morbidade principalmente em países em desenvolvimento (Antunes et al., 

2020).  

Infecções por geohelmintos estão entre as mais comuns em todo o mundo com cerca de 

1,5 bilhão de pessoas infectadas, ou seja, 24% da população mundial. Essas doenças afetam as 

populações mais pobres e que têm pouco ou nenhum acesso a água limpa, sanitização e práticas 

de higiene em áreas tropicais e subtropicais (WHO,  2023). No Brasil, a prevalência de infecções 

parasitárias intestinais varia de acordo com a região estudada, sendo de, aproximadamente, 41% 

na região Centro-Oeste, 50% na região Nordeste, 58% na região Norte, 37% na região Sudeste 

e 51% na região Sul do País, sendo que 50% das pessoas infectadas são crianças e adolescentes 

(Celestino et al., 2021). 

É indiscutível que a educação em saúde é uma das mais poderosas ferramentas no controle 

e proteção de enfermidades, em especial quando é direcionada ao público infantojuvenil. No 

Brasil, ainda que se observe um decréscimo dos números de óbitos por doenças infecciosas e 

parasitárias, essas ainda constituem uma das principais causas de fatalidades entre crianças e 

adolescentes nos últimos 10 anos (Almeida et al, 2024). De maneira singular, o conhecimento 

acerca das parasitoses, suas vias de transmissão e formas de prevenção urge como uma chave 

para quebrar o ciclo de infecção e reinfecção. 

A população infantojuvenil é frequentemente a mais afetada, e o Brasil é um dos países 

com maior incidência de doenças parasitárias intestinais, principalmente em pré-escolares, 



 
 

devido aos hábitos de higiene inadequados e falta de conscientização de pais e professores 

(Zanotto et al., 2018).  

A Extensão Universitária, como processo interdisciplinar, educativo, cultural, 

científico e político (Forproex, 2012), tem se tornado um meio eficaz para a superação das 

condições de desigualdades (Rodrigues et al., 2013), pois é um instrumento para a socialização 

do conhecimento e permite à universidade exercer seu compromisso social (Arruda-Barbosa et 

al., 2019).  

As escolas, devido a sua capilaridade e abrangência, constituem-se em aliados para a 

realização de ações de promoção da saúde que visam informar os indivíduos para a tomada de 

decisões favoráveis a sua própria saúde bem como da comunidade (Figueiredo; Oliveira, 2020).  

Assim, o programa de extensão intitulado “Quebrando o Ciclo: uma intervenção 

parasitológica” teve como objetivo conscientizar a população estudantil, no ensino fundamental 

e médio, de forma que sejam capazes de correlacionar as parasitoses aos hábitos alimentares, 

de higiene e às condições sanitárias, bem como às formas de prevenção. 

 

METODOLOGIA 

O projeto de extensão Quebrando o Ciclo – uma intervenção parasitológica iniciou suas 

atividades em junho de 2022. No total, 47 acadêmicos dos cursos de Medicina, Medicina 

Veterinária e Enfermagem da Universidade de Rio Verde (UniRV), realizaram palestras e 

atividades educativas em quatro escolas estaduais e uma escola da rede particular de ensino, 

todas localizadas no município de Rio Verde - GO.  

Para a elaboração das palestras e atividades de educação em saúde, fez-se o levantamento 

de bibliografia para embasamento das ações e elaboração dos materiais a serem utilizados nas 

escolas relacionados às doenças parasitárias e às medidas de prevenção.  

Os materiais preparados abrangiam conhecimentos sobre os parasitas, as formas de 

transmissão e, principalmente, sobre medidas de prevenção. As parasitoses abordadas no ensino 

médio foram amebíase, ascaridíase, ancislostomose, teníase, esquistossomose, giardíase e 

toxoplasmose. No ensino fundamental, foram abordadas de forma lúdica as parasitoses 

ascaridíase, ancilostomose, teníase, enterobíase, pediculose e tungíase.  

As atividades em cada escola iniciavam-se com um diálogo sobre o tema para 

entendimento do grau de conhecimento prévio dos alunos sobre parasitoses. Posteriormente, os 

estudantes do ensino médio assistiam às palestras, e os do ensino fundamental, às peças teatrais. 

Após essas atividades, outro diálogo era realizado para se ter ideia do que foi apreendido em 

termos de conhecimento e se houve uma mudança de atitude nos participantes. Cada palestra 



 
 

ou apresentação de teatro teve duração aproximada de 20 minutos, sendo antecedida e sucedida 

por 10 minutos de diálogo com os participantes. 

Após as atividades com os estudantes, tanto no ensino médio quanto no ensino 

fundamental, a técnica da correta lavagem das mãos foi ensinada com o auxílio de um banner 

(Figura 1) e demonstrada na prática.    

 

Figura 1 – Banner utilizado pelos acadêmicos da UniRV para ensinar a forma correta de se lavar as mãos. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Até outubro de 2024, foram atendidas 52 turmas de ensino fundamental e 31 turmas de 

ensino médio, com 30 estudantes por turma, em média, pelo projeto Quebrando o Ciclo – uma 

intervenção parasitológica.  

Esse projeto vem ao encontro do Programa Saúde na Escola, política intersetorial de 

Saúde e Educação de 2007 voltada para o estímulo do autocuidado e promoção à saúde em 

crianças, adolescentes, jovens e adultos da educação pública brasileira (Brasil, 2007) e destacou-

se pelo aspecto de integração entre a informação disponibilizada e os saberes da comunidade 

estudantil das diferentes escolas. A troca de conhecimentos é importante, pois os universitários 

passam a conhecer melhor a comunidade na qual estão inseridos, bem como suas necessidades 

e desafios no tocante à prevenção de doenças; e as crianças e adolescentes atendidos pelo Projeto 

se sentiam mais atraídos pelo tema e mais dispostos a aderir às boas práticas de prevenção e a 

disseminar o conhecimento adquirido para familiares e conhecidos.  



 
 

Muitos autores têm ressaltado a importância da vivência acadêmica fora das 

universidades, que inverte a lógica vertical do ensino por meio da extensão que resulta em 

melhor formação acadêmica e profissional (Canon; Pelegrinelli, 2019; Costa et al., 2022; 

Pinheiro; Narciso, 2022). De acordo com Monzani et al. (2018), estudantes do 1º ao 5º ano 

escolar absorvem melhor as informações recebidas e são os melhores disseminadores dessas 

informações 

Foram elaborados planos de execução diferentes para o Ensino Médio e para o Ensino 

Fundamental. No que tange ao Ensino Fundamental, uma dificuldade apresentada foi como 

manter a atenção dos alunos às palestras. Assim, optou-se pela execução de um teatro de 

fantoche (Figura 2) em conjunto com apresentação de slides ou banners, além da distribuição 

de panfletos informativos (Figura 3) para que os estudantes pudessem levar para os familiares.  

Figura 2 – Teatro de fantoches, apresentado nas escolas de ensino fundamental de Rio Verde - GO 

   

Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 3 – Panfleto informativo sobre prevenção de doenças parasitárias distribuídos às crianças do Ensino 

Fundamental 

      

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No ensino fundamental, foi utilizado o recurso teatral para abordar o tema, com os 

personagens "João Vermim" e "Maria Coça-coça", que se deparavam com os vilões Oxiúro e 



 
 

"Senhor Amarelão", dois parasitas frequentemente relacionados à faixa etária infantil. Em um 

segundo momento, o foco passou para a conscientização sobre outros parasitas, como 

ascaridíase, pediculose, teníase, tungíase e escabiose com o uso de slides e banners.  

O teatro de fantoches tem caráter pedagógico, pois com essa técnica é possível representar 

ideias e comportamentos da vida diária, além de traduzir com clareza a mensagem que se deseja 

comunicar, fazendo com que a plateia reflita sobre as ações do cotidiano (Rampaso et al., 2011). 

Sua importância como ferramenta pedagógica já havia sido destacada por Nicácio et al. (2017) 

e Carmo e Silva (2022).  

Um relato inspirador que motivou os acadêmicos a continuarem sua missão no projeto 

"Quebrando o Ciclo" ocorreu durante uma das visitas, quando um aluno com deficiência 

auditiva estava presente. Longe de ser visto como um obstáculo, essa situação foi encarada pela 

equipe como uma oportunidade de fazer a diferença. Uma das acadêmicas, capacitada em 

Língua Brasileira de Sinais (Libras), prontamente assumiu a responsabilidade de comunicar a 

mensagem do projeto ao aluno, assegurando sua plena participação nas atividades e reforçando 

o compromisso de inclusão e acessibilidade que norteia a extensão universitária.  

No ensino médio, algumas parasitoses de alta prevalência foram abordadas, como teníase 

e ascaridíase, devido à sua relevância epidemiológica. Contudo, o enfoque foi ampliado para 

incluir parasitas mais complexos como amebíase, giardíase e a prevenção da toxoplasmose, 

principalmente a toxoplasmose congênita. Para esse público, foram realizadas palestras sobre 

parasitoses com a distribuição de panfletos (Figura 4), que permitiram aos alunos levarem 

consigo uma parte informativa da intervenção para suas casas. Essa estratégia não apenas 

reforçou o conteúdo discutido durante as atividades extensionistas, mas também ampliou o 

alcance da conscientização, possibilitando que as informações fossem compartilhadas com a 

comunidade.  

Figura 4 – Panfleto informativo sobre prevenção de doenças parasitárias distribuídos aos adolescentes e jovens 

do Ensino Médio 

       

Fonte: Dados da pesquisa. 



 
 

 

Além disso, os alunos do ensino médio e fundamental foram incentivados a participar 

ativamente da demonstração da técnica correta de lavagem das mãos. Embora simples, essa 

atividade revelou que muitos não conheciam o método adequado, frequentemente deixando 

áreas das mãos sem correta higienização. As mãos têm um papel preponderante na transmissão 

de parasitoses e, assim, a sua correta higienização é importante na profilaxia de diversas 

doenças, entre elas, as doenças parasitárias.  

Uma dificuldade encontrada durante a organização e execução do Projeto estava 

relacionada às diferentes estruturas físicas de cada escola visitada, fazendo com que o material 

preparado para as atividades tivesse que ser adaptado ao espaço disponibilizado pelas escolas. 

Como pontos positivos, destacamos o acolhimento dos diretores das escolas atendidas e 

o interesse em que o projeto fosse implantado na escola e a presença constante de professores e 

auxiliares educacionais das próprias escolas nas ações, o que foi essencial para a boa execução 

das atividades, estimularam a participação dos estudantes e, no caso das crianças do ensino 

fundamental, colaboraram para manter a atenção delas em momentos de dispersão. 

Felizmente, o propósito do Projeto foi plenamente atingido, sendo extremamente 

gratificante obter o retorno positivo de alguns alunos. Os feedbacks recebidos demonstram como 

algo aparentemente simples pode ter um impacto significativo na interrupção do ciclo de 

transmissão das parasitoses. Um exemplo disso foi o depoimento de KKS de 12 anos, que 

relatou: “Eu achei muito divertido, além de ser um assunto importante. Com as informações, 

podemos ficar atentos aos sintomas e como prevenir, e, mesmo eles sendo pequenos, causam 

um grande estrago. Aprendi o jeito certo de lavar as mãos, que eu não sabia. Cuidado nunca é 

demais!”  

A avaliação dos alunos reforça o compromisso do projeto com a integração entre extensão 

e educação, evidenciando que a adaptação às condições e à linguagem do público específico 

constitui um método eficaz para a transmissão de conhecimento e para o sucesso das 

intervenções educativas (Cycyk et al., 2021; Parsons et al., 2017), conforme evidencia GD, de 

11 anos de idade:  

Eu achei a palestra bem interessante, ainda mais na parte do teatro, o sotaque que eles 

estavam usando era engraçado, ainda mais por causa das gírias. Eu gostei muito de 

como eles explicaram tudo, deu para entender tudo [...]. Eu também achei bem 

interessante aprender sobre os parasitas, foi bom aprender como se prevenir, ainda 

mais por eu odiar ficar doente. Na minha opinião, valeu todo o esforço, a palestra ficou 

ótima, adorei ver, e se eu pudesse, eu ia querer ver de novo.  

 

Apesar dos resultados alcançados, o projeto “Quebrando o Ciclo” não esteve livre de 

limitações. Primeiramente, a ausência de adesão das escolas de Ensino Fundamental I (1º ao 5º 



 
 

ano) devido à indisponibilidade em seus cronogramas escolares, que impediu que uma parcela 

significativa de crianças, especialmente em uma faixa etária tão crucial para a conscientização, 

se beneficiasse das atividades. Além disso, as diferentes condições estruturais das instituições 

apresentaram desafios à padronização das atividades. No entanto, o Projeto já previa essa 

questão e desenvolveu estratégias de adaptação para cada realidade. Assim, foi fundamental a 

ajuda mútua entre a equipe organizadora e as escolas parceiras, o que estimulou o trabalho em 

equipe, a cooperação mútua e o compartilhamento de conhecimentos, além de estimular 

habilidades relativas à produção dos conteúdos artísticos.  

 

CONCLUSÃO  

O projeto conseguiu cumprir com o objetivo de integrar a prática acadêmica à prática 

educativa nas escolas, promovendo uma troca efetiva de saberes sobre a prevenção de parasitas 

humanos. Almeja-se que essa iniciativa instigue o desenvolvimento de futuros projetos de 

extensão voltados à educação em saúde nas escolas. 
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